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Cinema Familiar 


Um apparelho bem cons- 

truido, de resultados ga- 

rantidos, de facil manejo 

e isento de qualquer pe- 
rigo de incendio. 
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A FOX FILM 


À detentora dos mais estrondosos triumphos 


INDEPEMDENCIA Re, ESFORÇA S 
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24 Anos de Progresso: | 








apresenta, por intermedio da “Scena Muda” aos 
seus amigos, admiradores e exhibidores, os seus 
votos de felicidades e promette brindal-os durante 
1927 com uma producção composta sómente de 
obras primas da moderna cinematographia 
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[Os trabalhos na 





“Paramount” 








Na ultima semana de Outubro, 


essa empreza iniciou a confe- 


cção de dous films estellares 
Loura e Morena, com Adolphe 
Menjou e O rapaz do Ritz, com 
Raymond Griffith. 

A 20 de Novembro começa- 
trabalhos de pese do 


por 


ram os 


primeiro film feito Emi! 
Jannings nos Esta- 
dos Unidos. 

Na 


começou 


data 


cgualmen- 


mesma 
te a filmagem de 
“Casey at the Bat, 
Wallace Bee- 
ry e Raymond Hat- 
film de 
Ralston; da 


com 


ton: do noví 
Esther 
nova creação de Be- 
bé Daniels, de mais 


uma obra genero 
Zane CGrey. com 
Jack Holt como 


principal interpretes: 
de Filhos do Divor- 
Gio, com Frank 
Lovd; de cutro film 
ainda 


especial sem 


nome. Ao mesmo 
tempo, se ultimaram 
cs preparativos pa- 


ra o novo film em 


Mary CARR, à popular creadora do 
facto maãi de numerosa familia 


NOVIDADES NA TELA 


film Honrarás tua mãi € de 
A photosgraphia acima mastri-a entre 


seus filhos Rosemary, Thomas, Luella, John, Stephen e Maybett. 


que apparecerá como estrella 
Pola Negri. 

Este mez deve ter começado 
o trabalho de camara na grande 
super-producção da Famous 
Players-Lasky Corporation, so- 
bre a vida dos circos, “O Maior 
Circo do Mundo”, que historia 
a vida de P. T. Barnum e no 
qual Wallace Beery faz o papel 
do afamado organisador de di- 
versões populares. 

Tudo isso nos studios de Leste. 
Os films que presentemente se 


o 
* Da 


acham em producção nos studios 
da California são “Stranded in 


com Bebé 


principal; “Arame 


Paris, Daniels no 
papel; Far- 
pado”', com Pola Negri; “It o 
film de estréa de Clara Bow; 
“The Rough Riders , 


tação cinematographica da parti- 


interpre- 


ciração de Theodore Roosevell na 


guerra hispano-americana, com 
Frank Hopper no papel do grande 
estadista; “Wings",o film epico 


sobre o serviço aéreo das forças 


aÃ O da CR O 








nortc - americanas durante a 


grande guerra, 

Loura e Mcrena é uma ada- 
rtação da applaudida comedia 
franceza de Jacques Bouquet 
e Henry Falck “Um Anjo Pas- 
sa... Acempanham Menjou 
Greta Nissen, 
Marchal, a 
morena: Mary Carr interprete 


ideal 


Chautard e Henry Menjou, ir- 


no desempenho, 
à loura e Arlette 
das mais, na téla, Emile 
mão da estrella. 

O rapaz do Ritz apresentará 
uma combinação excepcional o 
protagonista será Raymond Grif. 
fith ec o megaphone “estará en 


trecue a James Cruze. Entre 
os interpretes, figuram ÀÁAlice 
Day, Arlette Marchal, Trixic 


George Fawcett e 


MeilIs 


Triganza, 
Charles Hill 


bd — 
AS que fugiram do écran. 
Naomi Childer e Dorothy 
Dalton, desde que se casaram 
vivem tranquillamente em seus 
lares. 
Bessic Bamicale trabalha em 


theatros de vaudeville. 





Um passEIO PITTORESCO — Buck Jones e miss Florence Gilbert da Fox. 


6 


Este numero consta 


de 36 paginas 


A a ee To ce ii ção Ea a am ee -— dust 


À SCENA MUDA — 6.º ANNO-— N. 301 























ILLUSÕES 








Hailora — J. FarrtLL Ma 
DONALD 

Sra. Hallora LitiiaNo Er- 
LIOT 

Charles Grant — Allan Simpson 

Luiza — VirGINIA VALLI 

Annabelle — Jacqueline Wells 


Oscar — Edward Pell Jr. 


* 
* 


Numa casinha modesta ce 
suburbics vívia o velho Hallora, 
que se prezava de ser um honesto 
conductor de bond, sua espcsa 
uma mulher muito gorda, que 
vivia sempre se queixando de 
um milhão de dôres mas ia 
aguentando a vida inteira cem 
a lida da casa, sua filha Anna- 


bella, melindresa em perspectiva, 


Sua propria mãi procurava tornal-a mais faceira, 


que mascava chicklets e ansiava 





nem mereccr as attenções de instinctivamente timida e re- lindros, Luiza gastava as solas 
de desejos por ter um namorado, qualquer rapaz, ceiava sempre cenversar com do sapato, no trajecto de casa 
seu filho, Oscar, que jogava bi- Entretanto essa pobre meça rapazes, fugindo de onde quer para o escriptorio € o unico 
lhar € mamorava as pequenas não era feia nem aCsgraciosa, que eles estivessem, passeio, que dava, alem d'esse 
da redondeza, pelo telephone; ao contrario: tinha predicados Emquanto a moça da casa pereurso Cera constituido pelas 
e finalmente a filha mais velha de belleza bem apreciaveis e visinhaásua. brejeira € “sapeca” idas constantes ao banco afim 
Luiza, empregada como caixa daria uma excellente dona de tinha mais namorados do que de depositar o dinheiro da firma 
empuma pequena casa commer- casa pois Cra de gênio calmo. o Fluminense tem socies € ha- onde trabalhava, 
cial e já havia completado 21 pouco amiga de festas, econcmica via já resolvido o problema da tim casa atormentavam-a por 
annos sem censtguir um noivo e facil de contentar. Era porem, locomoção andando... a 7 cy- causa de seu casamento: sua 


mãi porque julga- 
va esse casamento 
uma necessidade, 
sum Imã porque 
queria passtar € 
precisava de uma 
companhia, seu ir- 
mão porque neces- 
sitava de um ca- 
nhado, que lhe em- 
prestasse dinheiro 
para o bilhar. IE 
a pobre crcatura 
não cessava de ou- 
vir indirectas € pi- 
Iherias sobre sua 
falta de geito para 
namorar, 

Luiza reconhecia 
que não tinha ha- 
bilidade para essa 
cousa, Mas um dia 
começeu a notar 
que o empregado 
do banco, cque cCcm- 
pre a attendia, c 
contador Charles 
Grant, interessava- 
Se Muito POSPCIto- 
saMEnte por ela c 
atraves de seus 
olhares lançados 
pelas grades do 
guicher, alguma 


cousa | rinsparecia 





alem do simples €n- 


Em vão, Luiza tentou convencer Charles de que tudo 


aquilo cera invenção de sua mai. tCresse de negocio: 
[e 


Ee ensinado ii Sado do O O O 
a 6 





Seu instineto de mulher preve- 


niu-a logo €, certa vez, tendo es: 
quecido-se do livrodecheques so- 
breo balcão, viu-se acompanha- 
da pelo rapaz. que aproveitou a 


lhe fallar 


sympathia que 


opportunidade para 
C cexprdhe a 
ba muito vinha reprimindo pelo 
recco da acolhida que lhe «Cria 
dispensada, pois ele nada mais 
era do culo tm 4 Mpregado de se- 
gunda catheg FLA, aspirand: IDu- 
to Mas canhando pouco 
N franqueza de Charles 


ella 


dt Ta- 


— 


dot a Luiza! e permittiu 


que elle a acompanhasse até 


sua casa. não consentindo, porem, 
numa visita que elle pedia licen- 


ça para lhe lazer no d'a seguinte, 


fisse facto tão cemmum para 
as cutras Moças, tecMeG para 
[Etiga a olhos des seus. as 


proporções de um verdadeiro 
acontecimento 

Depo's do aimoço, leram dar 
Calm- 


um passei sinho € tudo 


nhava às mil maravilhas quan- 
do o exaggcrado aficeto da Sra. 
Hallora por sua filha veiu por a 
perder os planos de Luiza 
Recebido em casa, numa tarde 
Luiza 
Charles, emaquanto 


em que foi buscar para 


um pic-nic 
esperava pela moça, que se pre- 


parava para sahir ouviu de sua 


ly, Er 
PA 


A SCENA MUDA 


Vimida cv casta 


mãi que ecila não podia passar 


sem um autemovel Cc nada de 
Ford, sá Packard 


m 


por que elles 


ravam nos suburbios por 


desfastio Mas tinham um cas- 


tello nas montanhas da Suissa 


[E tanta grandeza a ingênua 


ma 
e ny: 


x 
Ê 


Em casa, seus iemãos não se 


6.º ANNO 


cansavam de 
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[Luiza observava com espanto as 


senhora allegeu que o rapaz re- 


solvCcu dar 


por 


findo o 


namoro 


pois não queria impedir a [cli- 


cidade de 
deria dar 
estava 


formára sL 


atormental-a 


Luiza: 


elle 


não 


RÁ Vo 


1 


o contorto a que cia 


habituada, 


a MA 


px »H 


causa cd 


segundo 


Sta 


1N- 


imidez. 








namorados, 


Luiza indignada, resolveu sa” 
hir a passeio € pintando o Mais 
que poude, ameaçou de arranjar 
para namorado o primeiro rapaz 
que Jhe passasse á mão já que 
a mai alugentára o que lhe agra- 


f 


(Continúa na pas. 34) 
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O manda chuva 








Film da Paramount com a 
seguinte 


DisTRIBUIÇÃO 


Nellie — Grorcia HALE 


Robert: Robertson — NWiLLIAM 
CoLLIER Jr. 

Miguel — ErNEstT  ToRRENCE 

Henry Doyle — Brandon Hurst 

O padre Jacintho — Joseph 
Dowling 

Zé Chocolate — Tom Wilson 

A enfermeira — MARTHA MAT- 
TOX 

O medico — Jack Richardson 


Benson — M. MacDowell 


O jockey Robert Robertson, 
por alcunha “O Manda-Chuva” 
ganha todas as corridas quando 
a pista está enlamcada o que 
leva o povo a acreditar que elle 
possue o mysterioso condão de 
fazer chover quando lhe apraz. 
Porem Zé Chocolate, o fiel cria- 
do, que sempre o acompanha, 
tem certo dia o presentimento de 
que está para acontecer uma 
grande desgraça a seu patrão e 
amigo. Effectivamente no pareo 
do “Grande Premio” o cavailo 
montado pelo ''Manda-Chuva” 
cahe na pista e o destimido jockey 
é atropellado pelos outros caval- 
los. Transportado para um hos- 


— O' chuva !... O chuvinha querida !.., Cahe hoje, sim? 


pital, o “Manda-Chuva” fica corre, a respeito de seu magno 
entre a vida € a morte durante | poder de fazer chover? — per- 
muitas semanas até que, [inal- cunta ella um dia a Rebert. 
mente, entra em convalescença quando elle já pode é nversar, 
devido acs carinheses cuidados 
da gentil enfermeira Nellie, que 
sympathisa muito cem elle, 


— Fiz um paeto com o Altis- 
simo — responde. — Mas diga- 
me a verdade, Que diz o medico 
Que historia é essa que sobremceu estado? Poderei con- 





Miguel cra para ella um amis 


o desinteressado « seguro 





À SCENA MUDA - 6.º ANNO 


Migucl cra bom mas não admitria irregularidades em negocios. 


tinuar a ser jockey? Se não o em todas as minhas corridas reito por linhas tortas, Não des- — Miss Nellie, vou lhe dizer 
posso, Deus foi injusto em me sempre fui um jockey honesto! anime, Os bons tempos hão de a verdade. Não tenho, nunca 
castigar desta forma, por que, — Robert, Deus escreve di- voltar, tive, o poder de mandar chover, 


Nellic no meio de suas companheiras de corpo de baile. 
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O actor Ernest TorreNcE no papel de “Miguel” 


mas durante a guerra fui ferido mum braço e, 
quando vai chover. sinto uma deisinha penetrante. 
E' dessa [orma que sei se vai chover cu não! | 
essa dor que faz de mim uma especie de propheta 
da chuva. 

= O rapaz parece d'spesto a preseguir nessa 
palestra, mas Nellie, que se arreccia da enlermeira- 
chefe, em demasia rigercsa para com seus subordina- 
dos, diz a Rebert: 

— Não pesso ficar aqui muiro tempo, Trate de 
adormecer, 

(Continúa na par. 31) 








Às dez cicatrizes 





sá 


Serie da Pathé New York, 
tendo como protagonistas ALLE- 
Ray, Rose Burpick. Jack 


Mowrr e HarrRY Woops. 


EB 





(Continuação ) 


3º EPISODIO DE viaceM AD 
OESTE 


Conforme vimos no capitulo 
anterior, Jack e Lenard empe- 
nhavam-se num. terrivel duello 
à espada, tendo sido por fim 
Jack desarmado. Elle queria 
ainda continuar a luta, corpo a 
corpo, mas Joanna, intervindo, 
disse que não era preciso, por- 
quanto a carta já estava em po- 
der de Rita, 

Na fazenda, Simpson, o ho- 
nesto administrador da fazenda 
continuava apprehensivo cem o 
desapparecimento do velho Hen- 
rique O' Day, Este lôra ferido 
gravemente ec ensontrado assim 
pelo indio Axtinca, que cra a 
unica pessia, que conhecia todo 
o segredo do thesouro do Valle 
das Lendas, Liste índio tratcu 
cuidadosamente do velho e acheu 
que c'le não devia sahir do es 
conderijo em que se achava. 

No emtanto, Lucas Caud'e 
o adrniniscrador da fazenda Mk 
relt, cynicamente: dizia que o 
velho tinda desapparecido muito 
propos radamente, alim de não 
pagar as 30) cabeças de gado, 
que devia à lazenda Morel! 
E elle jntimou Simpson a fazer 


(Continúa na pag. 31) Uma rusga num baile de mascara 
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“ Pedro-o-Corsario 


Novela de Arthur Robinson 


Cinematographada pela 


com à seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Juana Ecrnrs Hisstr 

Paulo, um oleiro EriTz Ri 
CHERR 

Giulia, sua esposa EriDAa Ri 
CHARR 

Pictro e mazo, filhos do CGrulia 

PauL Riovrst ec Walter 

von Miwerdor 

Nina Lilian Stevens 

Salvatore, um chefe do 

Rino IsLEINRoOGI 

Mu fit Robert Carrisson 

Pombolo Jacob Tisdle 

Peppo Georg John 


Narcela Ly A POTECHINA 


De pé junto à amurada de um 
velho caes que já adquiriu o as 
pecto de um novo rochedo está 
Pietro. o filho do velho celeiro, 
contemplando a ilha na qua! estão 
homisiados os corsarios, que, ha 
muitas decadas, enchem as terras 
de todos os mares da visinhança 

Mtaneira uma velha torre 
do castello que elles occupam do- 
mina os mares em derredor 
1 el md 
Em barro à testa dos corsarie 


purmtuleLioss bruta] Por caquolla mulacr os anngo 





Frente a frente, na luta suprema. 


Com um profundo suspiro. 
Pietro abandona aquelle logar e, 
passos adeante, é testemunha de 
como Salvatore, o segundo chefe 
dos corsarios, quando dormia, é 
surprehendido por um bando de 
policiaes, que o fazem prisioneiro 
e amordaçam 


Apanhando uma 


grande pedra que encontra na 
estrada, Pietro se atira contra os 
policiaes e consegue libertar o 
prisioneiro. 

Os representantes das autori- 
dades fogem e nos olhos do quasi 


prisioneiro se espelha a satisfa- 
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ção do Co- 
rsario por 
aquelle 
que o sal- 
vou dos 


de 


encontrava 


momentos angustia em que 


se Em seu coração 


nasce desde esse momento uma 


sympathia sincera e profunda 


por aquelle, que o salvou. 


Na 


quasi a essa mesma hora seu ir- 


casa de seus paes chegava 


mão Tomaso em companhia de 


sua noiva. Elle chegava em boa 


hora, pois seu velho pai ao vel-o 


Elle vivia agora no enlevo daquele 


I2 


O amor transparecia intensamente em 


pede-lhe que o acompanhe à villa 


pouco distante d alli onde tem 


que resolver um negocio 


Nesta noite, entram na chou- 


pana do velho oleiro os corsários 
com o intuito de raptar Nina 


Pietro, com sua musculatura 


de aço enfrenta-os e consegue 


dominar o corsario raptor, que 


ferido na luta foge 


Ino: 


seu olhar 
Na 


rem, 


manhã seguinte ac volta- 


pai e filho, fazem os mais 


asperos commentarios a Pietro pelo 


seu modo de proceder, Pietro 


ouve tudo e sahe precipitado para 


procurar os corsarios e pedir-lhe 


desculpas de seu acto 


Sem outro meio de condução 


elle nada até à ilha do castello 


mysterioso dos corsarios é com 








() CIUME fazia-n vibrar como um Iotic ' 





grande estorço consegue galuar tlormosas que Os acompanham 
a amurada. Então, tendo chegado Nenhuma porem consegue do 
a uma pequena janella ahi de- (Continúa na pag. 32) Juana foi recebida a bordo como uma rainha 


para com Ruffio que 
procura por todos os 
meios medicar o seu 
companheiro e ami 
go Biombo [Logo cue 
Ruflio dá com o visi 
tante inesperado, ati- 
ra-se contra elle pen 
sando poder tirar a 
torra do ataque rece 
bido na vespera. Po 
rem Pietro € salvo 
pela intervenção de 
diversos outros corsa 
sarios e de Salvatore 
que acabam de voltar 
de uma viagem de 


conquistas 


Salvatore vendo 
uquelle que o salvára 
alguns dias atraz 
abraça-o  commovido 
pedindo para elle a 
seus companheiros to 
dos (5 cHecitos de 


corsario 


Assim veiu Pietro a 
se tornar tambem cof! 
sáario é um dos mais 


temidos 


Acima de tudo, no 
entanto. continua a 
estar para elle à ami 
cade por seu compa 
nheiro de aventuras 
Salvatore 

Enfronhado já dos 


costumes do bando 





tambem elle se apo 


dera das raparigas Soberana pela belleza, ella queria seu dominio 


incontrastavel! 
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———— | A VIDA AMOROSA DE RODOLPHO VALENTINO 


- Lim horescopo enviado por 
um fakir. Um retrato moral 
= (OEM! 

— À analvse psychologica rc- 
vellada pelo estudo de sua phy- 
sionom'a. 

— Well! Que diz esse inven- 
tor ? 

— Scbrecenhes arqueades: in- 
dependencia. Olhos enviezados: 
ardor sentimental. Nariz longo: 


intelligencia. Narinas moventes: 
| imaginação viva, vehemencia de 
coração. Labio inferior espesso 
lantazia, vivacidade, Masxillar 
saliente: vontade. Caracteres do- 
minantes: paixão, combatividade, 
sensualidade, temperamento de 
| artista, galanteria 

| — (Chega! Vai me tornar obs- 
curo-a mim mesmo... Vejames 
essas cartas. Esta) 

— De Chicago. Assignatura: 
uma desconhecida... queria vel-c, 
representar em sua companhia 
Esta: uma Franceza... Aquella 

! de Londres - Esta cutra, ido 
Mexico... Sim, sempre a mesma 
cousa, . Viram-o no ultimo 
film exhibido. .. Affirmam que 
o senhor é o ideal sonhado, o. 

[E bastante!... responda 
amavelmente, envie photogra- 
phias. Agradeça. 

— Esta: um compatriota, emi- 
grante, sem trabalho... 

— Faça um chegue... Re- 
commende-o ao casting-director. 
Por hoje chega.. 

De resto, Natacha Rambowa, 

immovel no humbral da porta, 

esperava por seu marido. E, 

recostados nas almofadas da 
immensa limousine, Mr. e Mrs 

R. Valentino partiam para en- 

contrar em “Mentmartre” 

Oh, ironia de uma tocante mania 

de imitação! — em Montmartre 
um restaurant-dancing da 

High-land-A venue de Hollywood 

alguma outra “estrella 'perten- 
cente como Rudolph á aristo- 
cracia des big-four, do smart se! 
do écran, para se deleitar com 
um “homard á la Parisiense”, 
sob um diluvio de shimmies, entre 

a multidão pittoresca das ba- 





| nhistas em maillot negro, de 
banhistas com roupas sugges- 
tivas e fantazistas, lá, em algum 
restaurant de Santa Monica, a 
praia de Hollywocd. 
Meia-noite. Atravez da 
cidade adormecida, embalado 
pela dece canção do mctor, sch 
a caricia da brisa nocturna 
Rudy voltou, saturado de mu- 
sica, de olhares, de saudações, 
de comprimentes, cansado de se 
vêr desde sua entrada em aleuma 
sala de espectaculo cu de res- 
taurant, saudado peles sens do 
Sheik, um fox-trott nem melhor 
nem peior do que qualquer cutro, 


mas com o qual, cada jazz jul- WANDA WILLEY, da Universal. 


gava indispensavel acolhel-o. .. 





+ 

h 

E só, emfim, completamente fixc, sobre o vulcão em miniatura Segunda Parte construcções de pedras de trull: 
só, em seu stuclio, depois de uma cuja fumaça emergia de seu ca- conicas, onde &s caçadores e os 
attenta meditação ante os dez — chimbo, cemo para melhor le- A INFANCIA DO “STAR camponezes procuram um abrigo 
potes onde guardava cem" cui- valo, d'essa Hollywood onde nas horas quentes pai ra siesta 

| dado meticuleso as misturas | accedera à gloria universa! para DE CASTELLANETA A VENEZA Às cigarras EvRalad ADE RR 

| differentes, sabiamente douradas as margens onde se ergue O tices ncs ram rs catendi S das 

| de fumos loures, que lhe cra Vesuvio cu o Etna, para a hu- Lá na extremidade da lta- oliveiras. E noca ado des val 

| preparado expressamente por milde aldeia natal, que vira nas- lia, nas Puillas, sob a carícia de les, ha a verdura Ein pdos ST E 
Dungiil, sua escolha judicicsa-. cer e crescer o pequeno Rodolfo um perpetuo sol, uma pequena dose das vinhas Dad d Te 
mente levada para um dos seus  Guglielmi. aldeia, pacata c agradavel amon- Castellaneta Mi, cs pais 
cincoenta e dcus cachimbes, Nessas ondulações vagas e toadaem torno de sua egrejinha de Rudolph são person Tr E Por 
Rudy, cstirado em seu divan, azuladas, Rudolph revia seu Em torno, collinas embran- importancia Entre 68 nOúcos 
põe-se a sonhar, com o olhar passado, quecidas, criçadas de bizarras a E ao 
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Mentiras amorosas 


Novella de Peter B. Kyrn 








Cinemategraphada pela Uni- 


ted Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ellen Craig — Everyn BRENT 
O capitão Dan Stover — MoNTE 
BLuE 
Madge Barlow — Joan Lowell 
Tom Hayden — CHarLES GER- 
RARD 


Jack Ellis — Ralph Faullkner 


Penny Wise — Bthel Wales 
Bill Keenan — Andrew Waldron 
O capitão Landstrom — Tom 
Kennedy 

ek ake 


( Resumo da parte já publicada ) 


Commandante do rebocador "Chi- 
ef” encarregado de pilotar os nk- 
vios que buscavam a perigosa en- 
trada do porto de Empire. Van 
Stcvir é um bravo rapaz que só 
tem, como recompensa de sua vida 
arriscada e trabalhosa o amor de 
sua noiva Ellen Craig. 

Acont ce porem que logo apoz 
seu casamento chega a Empire, 
o Sr. Tom Hayden, um elegante 
rico, que dous annos antes alli 
estivera e entretera namoro com 
Ellen. Rapaz sem escrupulos, em- 
bora encontre agora, Ellen casada, 
Tom volta a requestal-a e a bobre 


moça, sabendo que elle é um dos 
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Ousadamente, Tom insistia em seus propositos de seducção. 


grandes accionistas da companhia 
proprietaria do Chief, repelle-o sem 


ousar comtudo cdenuncial-o a seu 


Dan chamou sua attenção para 


marido com receio de que elle. por 


vingança. faça 


prego, 


Van 


o furor do temporal. 


perder o em- 





Entretanto em tuma casa visinha 
da de Van passam-se sconas bem 
tristes 

Madge Barlow, uma moçacasada 
com o alegre Jack Ellis, mestre 
de equiparem a bordo do Chiel 
estando Prestes à ser mai pede d 
seu marido que abandone a arris- 
cada vida do mar. Jack promeite 
fazetio mas, no mesmo dia morre 
em um accidente q bordo. Então. 
Van, apicdado pelo abandono € 


miseria em que VMadge fico. resol 


ve leval-a para outro porto dis 
tante onde ella, mais facilmente 
podia encontrar abrigo e subsis- 
tencia 


Mas como sua esposa tambem 
esta esperando um bebé e spual- 
mente lhe tem pedido que deixo 
o Perivoso Serviço de piloto elle, 
recetoso de impressional-a, ovceul 
ta-lhe esses tristes acontecimentos 
e diz-lhe que vai ao porto visinho 
bara ver se arranja outro emprego 

No dia seguinte, um intrigante 
vem dizer a Ellen que elle partiu 
em companhia de uma moça porem 
ella confia tão céramente em seu 
marido que ri essa informação 

Passados alguns dias, durante 
uma terrivel tempestade, Tom vem 
d casa de Van Stover ordenarlhe 
que vá com o Chief soccorrer um 
navio, que se acha fóra da barra 
Ellen protesta e a vista disso. Van 
recusa partir porem deseioso de ver 
o rubaz perecer, Tom insiste. alle 


(Continua na Par. 
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rija nos braços o corpo da pobre 
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Os typos de belleza da scena muda: Miss VILMA BANKY,. da * United Artists . 











À falsa escriptura 








Film da Indepen- 
dent Pictures, tendo 
como pretagonista 
Witiam [DESMOND 
e Meren Homes 


+ 
e A 


Do Escriptorio do 
millhonario de Wall 
Street até as minas 
Ouro 


Cra 


da Aguia de 
na Califernia 
grande a distancia, 
mas Jchn Morgan, 
seu proprictario, de- 
sejou percorrel-a em 
um segundo quando 
descebriu que havia 
por alli alguma tra- 
mota. 

[Encontrar -sc-hia 
com o superinten- 
dente e assim sabe- 
ria a causa da suspensão dos tra- 
balhos custasse o que custasse. 

Ora o facto era que Forsvthe 
pago 
tamente pelos inimigos de Mor- 


que estava sendo secre- 


gan. impedia elle proprio que 


os empregados trabalhassem. 


Quando soube que Morgan 
vinha para a mina em seu carro 
especial telegraphou a dois de 


seus apaniguados afim de impe- 


| “OT> vks 


A SCENA MUDA — 6.º ANNO —N. 301 


CGonvencida de que cre à proprictaria da mina, Dolores manilestousse por Forsv] 


direm a do comboio 
Elles, 


e depois de breve luta jogaram 


passagem 


subiram para o wagon 


o rapaz ao rio de onde elle foi 
salvo por um vagabundo e seu 
cao, 


Mas o 


Morgan cra chegar a sua mina 


unico pensamento de 
c caminhando assim, 
panhia de compa- 
nheiros de viagem penetrou nos 


cm com- 


seus novos 


quiz ainda intervir, porem Morgan soub 


dominios de Dolores Verdugo 


ultima descendente dos Benc- 


vides que se tinha apossado das 


minas de Morgan em virtude 


de uma antiga lei mexicana 


Conversavam os dois quando o 
vagabundo penetra na Casa € 
rouba a escriptura da mina 

Forsythe tinha dado este do- 


Dolores antevendo 


P 


cumento a 


melhores lucros, ensava elle 


“a 
$ 





que Morgan tivesse morrido « 


quel não fer seu desaponta 


mento quando o reconhece na- 


quelle homem sujo, que alli 
estava 
Morgan desaupparec c lego 


dão por lalta do papcl 


Chegando à mina o milhonario 
vem a saber do qui Se passd e no 
outro dia, vem pedir a Dolores 
cla a dona da 


que prove ser 


mina. EForsvthe ad 


cusa-o então de tel 


roubado a escriptu 
ra é elle levado ao 
xadrez. Chegando 


Mm CATCCro TCC( nho 


ce no companheiro 
al estava O 


Vê en 


tão odocumento vão 


que já 


vagabundo 


procurado « desco 


bro CILIs havia no 
causo Uma mwvstilica 
ção pois os ladrões 


queriam cnganar a 


ingenua moça com 

um papel falso 
Morgan co vaga- 

bundo fazendo arder 


o colchão da 


cama 
da prisão, consce- 
guem fugir ec John 
Morgan corre à mi- 
na ende faz reco 


meçar o trabalho 


[Dolori bo 


vem vero 


que se passa c pro 
testa que 4a mina d 
dela. Morgan p 
rem mostra-lhe o 


falso « 


decumento 

quando Forsvrhá 
pretende intervir le- 
va similhante surra 
que se ve obrigado 
a deixar o« umpo di 


tt t+ 
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Isto, porem, ia acarretando q 
morte da moça, pois -a casa em 
que estavam ardeu c uns barris 
de polvora ameaçam a vida d'a- 
quella ingenua rapariga que 
tanto tinha confiado nas “con- 
versas daqueles bandidos. Mor 
gan salvando-a, fez com ella 
Uma ociedade que, depois, Nad- 


turaimente ec transformou em 


uma alliança mais solida 


LIAN Rich interpretará, apoz 
| 


Annie Laurie, que sc acha 
ainda em confecção, um film 
extrahido do famoso romance de 


Dolsto! Anna Karenine 


——e—e— 


C nNwar [earle tem 44 annos 
À 


2 cécasado pela 3a vez. Sua 
primeira esposa toi Josephine 
Purh, a segunda Roberta Men- 
jerca 3.a, actual Adele Row- 


land 


cha Rawbowa, a viuva de 
Rudolph Valentino, é Winifred 
Eludnut 
E Pi Colbert [a Renée Adoréc. 


os herces do film “O Grande 


Desfile” trabalharão. novamente 





& Í “O [Di as A Í : 
ru no tilm ( Dia da | Vendo descoberta sua trama, Porsvke tentou d minar Dolor 


Mary Brian, Mary Astor, Alvee (Er YLE Blackwell que já teve  inglez, que era considerado o 
Mills e Lois Moran 


Nuas 


grande popularidade como rei des Diamantes 


O verdadeiro nome de Nata- 


= ONA, - galã de film e ha já alguns an- 
ODEM-SEE contar pelos dedos Lois Wilson que resistira por & | 
P : - nos passotu a trabalhar c mo [Bt Daniels tr m “GO annos 
us estrellas do écran Cflio tanto tempo cera, Por Isso, ap , q a : 
| bell | llidad E qd | ecnsaiador em Londres, desposcu Richard Barthelmes | 
ainda conservam cabellos lon elidada a mais feminina das 
recentemente Miss Leah Bo-- Richard Dix 32. Corinne Gril 
Os São actualmente apenas estrellas, acaba tambem de ce- ) 


mato. viuva de um millionario lith 28 


Lillian Cish, Patsy Ruth Miller. der à moda 





PREDILECTOS DO PUBLICO: — (O) AcTOR RICARDO CORTEZ. DA “Metro GoLDWYN". 





Coração que hesita 


Film da “Paramouni! 


seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


André de Chauvalon Bran 
don Elurst 

Babette, sua filha 3EnE IDA 
NIELS 

Estephanio [Duval Ri 
CORTEZ 

Maurice Duval Vrthuur 
mund Careu 

Gabrielle de Chauvalon 
lalte Jensen 


Wattace BEER 


Pedro Quembo 


Na lha; de 


anno de IS5S0, muita gente tinha 


Mirtinique. no 


esquecido o escandalo cecórrido 
mais de vinte annos antes € que 
obrigára. Níime de Chauvalon 
a divorciar-se de 
Sr Andre 

Nesse mesmo anne cem Erança 
a gentil e insinuante Babetrte de 
Chauvalon, filha do Sr Yndeyé 
tendo terminado seus estudos 
regressa para a Ilha de Martini 
que, cujo vulcão, O imponente 
“Mont-Pelé aumentava a bel 
leza das paizagens. Mas ao chega! 
Baberre é informada da morte 
de seu pal, que accorrera pouco 


Cias ante: 


Como cra natural Baberte diri 
ge-se logo para o castello de Nime 
de Chauvalon, que a recebe muito 
mal, dizendo-lhe 

Aconselho-a a precurar acom 


modações no bairro dos nativos 


Attrahido irre 
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Esthephanio estava qm 


Eencontrará provavelmente por 


alli alguns conhecidos da sua fal 


Maria, 


filha 


Ntm 














lecida mãi. A filha 
bastarda de André 
de *Chauvalon só 
poderá entrar 
aqui como criada 
de minha filha le- 
gitima 


Sahindc do cas- 
tello profundamen- 
te desolada com es- 
ses máus tratos Ba- 
bette encontra-se 
com Estephanio 
Duval, o filho mais 
moço de uma fami- 
lia nobre e rica da 
ilha, aque lhe indica 
o caminho a seguir, 
Desde esse primeiro 
encontro ambos se 
sentem | attrahidos 
por aflectuosa sym- 
pathia, embora Es- 
tephanio estivesse 
noivo de Marie, a 
filha legitima de 


NMmedeChauvalon: 


O irmão mais ve- 
lho de Estephanio, 
o orgulhoso Nfau- 
rice Duval, notan- 
do a mudança re- 
pentina que se ope- 
rGLu nos sentimen- 
tos de seu irmão 
diz-lhe: 

— Estephanio, 





Tenao terminado 


Resolvida a transformar o amor de Esthephanio em odio e desprezo, Babette finge só dar attenção 


seus estudos, Babette 
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SU despede 
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de suas collegas, em Paris para regressar q 





Martinigui 








Pedro Quembo 


parcees tado preor 
cupado Pope” 
SU Neiva Catisool- 


Levi | 
te gleum anoarreci 


la é lindi 


SUN mas cu Fado 


douta Reconheço 
que cesto proceden 
+ 
do iINnjustaument pa 
ra com vclla, mas 
não posso dominal 


met coração 


Lesteplhanio 
IN CE poztar ali 
delicias da vida e 
Udo Nova t Lema 
svnthese de todos 
Os encanto 

Palvcz, mas 
ndo sinto O menor 
ailecto por cila 
testou porem dis 
posto ca não que 
brar O compromisso 
matrimonial que 
assum! embora con 
tra minha vontade 

Os dos irmãos 
separam-sce e Este 
Phamio vai para O 
Bairro dos Nativos 
do qual o supersti- 
Clos iIngenuo cc 
rude Pedro Quem 
bo é o supremo 


chefe Cc onde LIM 


bom golpe de vista 
vale mais do que 


sabedoria edinheiro 
Sózinha., com 


poucos recursos “ 


A E A SRI SÃES SSIS = CM SADO E TE rama en aiii 2 e e EM 
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ignorando as 
scus actos, 


quarto 


consequencias de 


Babette 


convicta de 


aluzou um 


que tinha 


atravessado O patamar da miseria 


Eestephanio 


porem 


resoln cra 
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+ escolha dos vestidos para a 


proteger a pobre orpha, estabe do 


lecendo-se assim relações mais (Que pens 


Jas 
Esten 


bairro dos po 


intimas entre os dois Pedro valom 


Quembo, porem, não perde d LEMÃO 


vista a bella Babette é encontran- ne | 


e 


ranba do carnaval 
e com Maurice pergunta-lhe 
ria Nime de 
visitas diarias de 
anio a uma 


Tres ? 


Da e tee 


Maurice finge não ligar impor- 


Chau tancia a este aviso mas traça 


seu immecdiatamente um piano afim 


nativa de obrigar Babette a romper as 


(Contirúa na pag. 30) 











O anjo exterminador 


Film da Associated Exhibitors 
tendo como principaes inter- 
pretes LEaH BairD e Jonn Bo- 
WERS 








* 
* * 


Em circumstancias excepcio- 
naes encontraram-se Hug Whit- 
taker « uma formosa creaturinha 
por nome Marv Miller Ambos 
cstavam num d esses momentos 
de desanimo, em que a existencia 
nos parece semeada unicamente 
de cardos. Ella, porque fugira 
de casa para seguir aquelle que 
julgára sincero ec no emtanto 
tinha-a abandonado cruelmente 
Elle, porque os medicos lhe ha- 
viam vaticinado somente O me- 
zes de vida no maximo, em vir- 
tude de uma lesão no coração, 
proveniente do excesso de exer- 
cicios physicos na Universidade. 

Apoz ter ouvido a penosa his- 
toria de Mary, Hug penalisado 
ce afim de a livrar d'aquella po- 
sição falsa, offereceu-se delicada- 
mente para tiral-a daquelle em- 
baraço, casando-se com ella, 
Mas como os dois não se ama- 
vam, combinaram que seria 
um casamento meramente no- 
minal, devendo, apoz a cerimonia 
nupcial cada qual seguir seu 
destino Mary impressionada 
pelas palavras sinceras do rapaz, 
acceitou sua proposta e d'ahi 
a poucos dias ella passou a se 
chamar Mrs. NWhitraker. E 
logo depois, scpararam-se como 
bons amigos, tomando cada qual 
caminhos Oppostos 

O tempo decorrera febrilmente 
c numa manhã nevoenta Os jor- 
naes trouxcram a noticia da 

morte de Hug Whittaker 

A viuva muito contristada 
com essa noticia dirigiu-se im- 
mediatamente á casa do socio de 
seu marido, afim de lhe dizer 
que renunciava a fortuna dei- 
xada por elle. O Sr. Drum- 
mond (assim se chamava o 
socio ), ficou seriamente im- 
pressionado pela belleza de Mary 
e desde logo desejou tornal-a 
sua esposa, 

Passam-se mais alguns mezes 
e Mary que sempre tivera voca- 
ção para o theatro 
uma bailarina famosa ec o ex- 
plendor de sua belleza attrahia 
grande numero de admiradores 
Entretanto chamavam-a o Anjo 
Exterminador, pois se dizia que 
todos os seus pretendentes mor: 
riam tragicamente, É contavam 
a esse respeito uma serie de len- 
das, pelas quaes a linda Mary 
parecia de facto, exercer neste 
mundo a missão de uma perigosa 
exterminadora 

Naquella noite, seu emprezario 
estava [urioso, pois que a bai- 
larina jurára fazer suas despe- 
didas, retirando-se do theatro 
devendo por isso dansar pela ulti- 
ma vez num espectaculo o cele- 
bre bailado do “Anjo Extermi- 
nador” 

[sso seria para Max, o empre- 
Zario, uma ruina, pois que só- 
mente a elle, ella não trouxera 
desgraça mas muito ao contrario 
fizera-o ganhar rios de dinheiro. 

Mas justamente nesse dia. 
com grande surpreza para todos 
apparece no theatro Hug Whit- 
taker, que por coincidencia era 
amigo intimo de Max e muito 
admirado ficou o emprezario 
por ter encontrado um amigo, 
que ha muito julgava morto. 


torrá TA-Se 


Já pratica em ardis femininos. Sabra não perdia opportunic 


f' casa 


PERRRs 


ca 


, Ro pá 


Ella apparccia nos garden-parties com sugestivos vestuarios de 
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para desportar seus ciume 


E Hug ficou então sabendo 
por que motivo Max estava na 
quelle momento tão preoceupado 
c como bom amigo combinou 
Com O emprezario que tra com- 
quistar a bailarina 
atim de que esta não abandonasse 
LM] palco 

Nessa noite, no theatro da 
“Revista Alegre que regorgi- 
tava de espectadores todos an 
ciosos por apreciarem à dansa 
do Anjo Iixterminador. Hug 
tambem tomou logar na platea 
mostrando-se tambem interes- 
sadissimo, quando em meio de 
um deslumbramento de luzes 
Cc magmilicamente adornada, sur- 
ge no tablado a figura tentadora 
da celebre bailarina 


perigosa 


lLodavia o joven não reconhe- 
ceu sua esposa, nem podia fazel-o 
tão lónge estava aquela maravi 
lhosa ereatura de se parecer com 
a provincianazinha  lacrymosa 
e ingenua, que clle desposára por 
piedade 

O mesmo porem. não acon 
teceua Sahra, (esse craagora O 
nome porque todos à conheciam 
Ella immediatamente reconhe 
ceu seu marido 

Hug achou-a linda e mais ti 
sáluto, se propor a tentar sedu 
Zil-a 

Sahra, vendo que O rapaz es 
tava seriamente aparronado por 
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Marv toraára-se uma bailarina famosa. 
Agora tambem ella sentia que o amava. 


dira brutalmente a Whitaker. pos que cm um d'esses homens 
Sahra intimamente sem que este soubesse o verda- Sahra reconhecera Drummond 
corava essas homena- — deiro motivo Ella fazia esforços inauditos para 
gens ec ainda mais as Certa vcz em que Sahra [ôra sc desvencilhar dos dois aggres- 
apreciava por ver que | ao banho de mar, como ecra ext- sores, € já estava mesme prestes 
cra seu proprio marido mia nadadora distanc'ára-se a deslallecer, 
o mais apaixonado de muito da praia. E, quando já No emtanto, Hug, que estava 
todos estava longe. uma lanchinha na praia vira que Sahra fôra bru- 
Quanto a Drum-  adrede preparada, onde se acha- — talmente içada para o interior 
mond. não perdera as vam dois homens suspeitos, rap. da lancha. Com a rapidez do 
esocra-ças de se casar damente içam a bailarina para relampago, o joven tema outra 
com Sabra c tanto as- o interior dessa embarcação lanchinha € em poucos momen- 
sim que um dia, aggre- Ahi trava-se luta medonha (Continúa na pag. 34) 
=» 
» a 7 
- nado : Saes 
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USA E TRSLIA, ENGENHOCA Miss Paty 

Hutho Miller, que € una grande amiga d “ 
Lvros tendo no parque do sui residencia 

com o auxito de um apparel ao improsisado , 


k nono daria 





ella, tambem sentiu que já o as 5 
Nava Meto, Mas COMO unha am * ao 
aprendido no thearro todos os ER: Br 
ardis da seducção. lingiu- não Va e 2 SS tora 
| i ey pet 
correspondel-o ce. para mas Cx Fm nte J: 
- = f 
citar seu amor, não perdia oceu js Dan, So 
- do “" ” oa 
cão de despertar seus e umes atira uá E 
é a t' , po y 
E tinha elle sobradas razões 4. A, 
para isso, pos a requestada bai É NE RA E 
lacina. embora tivesse fuma cd ' Dios SERA q 
trazer deseraca a seus adora ai So ANT 1: 
posse | E pes 
dores Real ltilo dd del cias do li ia o era ss" P 
blico de Ni w Yorl k quando 2 ste NÃO : 
ADPaAreCrd mes “curdon peltiges 
ou na Praia dos Pinheiros, em es Eri si 
VS 14 nputicaed 4 Rd 4 o cacto “o Ea 
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(o) O rapaz resolvera 


ficar alli para não sc separar de Molly, 
Film da Universal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO q nes os lazen-  los.ladrões das montanhas ea potheca sobre a fazenda de Pop 
ATE Downs ART AÇÕES deiros daquel- policia se mostrava impotente Morton, pai da linda Molly 
Molly Morton — Velma Connor la região andavam para dar Caça e exterminar os que o miscravel pretendia con- 
Pop Morton — Dudley Hendricks seriamente alarma- malfeitores. quistar. Molly, por mais de 
Blair Hatley — C. B. Anderson Eira ai 
Steve Baird — Jess Deffebach dos, Seu gado desa p- Ora, Blair Hartley, chele ce- uma vez repellira as propestas 
Delegado — Hank Bell parecia, levado pe- culto do bando. tinha uma hy- de casamento d'esse bandido, 


que ameaçava cxceutar a hy- 
potheca contra seu pai, se ella 
não concordasse em se tornai 


Sa Cspesa 


Um dia. chegou á villa um 
desconhecido, que travando co- 
niccimento cem Mollv, não 
tardeu a se cramorar por ella 
mas como esse rapaz rão era 
conhecido na res'ão temaram-o 
por um sujeito conhecido pela 
alcunha de O Terror, criminoso 


celebre do Arizona 


Entretanto, o gado continua: 
va q desapparceer, vendo-se em 
colicas o delegado para explicar 
sua inhabilidade no cargo, que 
lhe fôra confiado 

Dias depois, chegando é casa 
Morton — recebeu um grande 
choque. Sua filha tinha sic 
raptada 

Como um louco, che partiu 


para as montanhas, em procura 


O desconhecido travou”relações com Molly ec não tardou a se apaixonar por ella. 


da moça, que tinha sido escon- 


Da 





DESSES pr 


Graças a Art o chefe da quadrilha 
bo! pre (3, 


dida numa choupana pertencente 
a Blair 

Foi all que o desconhecido 
tornou a vel-a, Ella pediu-lhe 
(ue à s vasse co pseudo ban- 
dido do Arizona não hesitou 
arrebatando-a das garras do 
miscravel que a queria lorçar 
d desp sa l-o 

O supposto “Terror leva-a 
para uma cabana isolada, onde 
passam a noite Pela manhã 
emquanto elle se ausentára por 
instantes, chega Morton, que 
abraça a filha cheia de alegria 

IEmeuanto o fazendeiro par- 

com Molly, chegam Blair 

c os seus sequazes. Conseguem 
dominar o rapaz e atiram-o den- 
tro de um poço, Salvam-o seus 
dois camaradas fieis, O seu cão 
Rex c o seu cavallo Raven 

Qutras peripecias interessantes 
se desenrolam co desconhecido 
consegue. finalmente prender vo- 
da a sinistra quadrilha de Blair 
Hatley, revelando então sua 
identidade. bile cra um agente 
do governo, encarregado de f: 
o que até então o delegado local 
não conseguira 

como o amor o conquistára 
cc assumiu o logar de delegad 
ú 


da localidade para despesar Niol 


Po cle quem mu 


meu pal 


L=CT 


—— À SCENA MUDA 


6.º ANNO - MN. 301 


Quedeors de amp EE 
Ed +) To E Rss 


ca. 


ep 
EEE e 
rs 


ii 
+ 3 <a ns 
ARS Esads 
22 pra 
1 4 E 
ed 


W 
+ 


W 
L 
A 

Ea 

= 


E Spa 
t metes 
AVI IR IA; 
E A A 
Vit A 


AO pao ds a a cia ce A e 


peter oodado cont 


a 


ES Sn aa) qi SS A Ve e ed eee 














A SCENA MUDA 


6.º ANNO —- N. 301 





UM “TRIPULANTE DO JAHUCNO CINEMA — A pootographia acima representa uma scena do 


vencer!» da Guanabura-Filn. 








Coração que hesita 


(Continúação da pag. 25) 


relação com seu irmão e ao saber 
que clla está só em casa, 
diz-lhe: 


— Se Estephanio se casar com 


vai pro- 
cural-a e 
André de 


a filha bastarda de 


Chauvalon, será proscripto da 
sociedade a que pertence. Por- 
ranto, se realmente ama meu 


irmão, não estrague o futuro d'esse 
pobre rapaz! 

Babette, que ama Estephanio 
sinceramente resolve sacrificar-se 





film nacionel «ei de 


O artista que está déc pé de revolver em punho é Antonio Saventino, o que morde a mão 


num gesto de colera,é Manocl de Araujo co piloto do avião é Newton Braga, o observador do bydroplano Jabú. 





pelo futuro do homem que adora 
ce quando Pedro Quembo vem lhe 
propor 
Bairro 


[estas de 


SSjã Ja rahna “do 


Nativos 


qe 
dos durante as 


Carnaval, aceeita riso- 
nhamente esse encargo, a despeito 
de sentir c coração despedaçar-=se; 
visto que, provavelmente esse seu 
acto a fará perder para sempre o 


De 


elle, informade das intenções de 


amor de Estephanio. facto, 


Pedro Quembo, pede a Babette 
Rainha do Cor- 


Ela, 


resolvida a afastal-o de si mesma 


que recuse ser a 


tejo do Carnaval porem 


ce provocar seu odio e desprezo 


volta-lhe as costas ec abraça 


Quembo 

No primeiro dia do Carnaval 
o vulcão despertou da sua cons- 
tante somnolencia, mas O povo 


preferiu divertir-se q observar a 


violenta crupção do “Mont-Pelé” 


Triste e desilludido, Estepha- 


nio preparava-se para desposar 


Marie de Chauvalon, mas as 


chammas do vulcão crescem de 


volume ec um grande terremoto 


principia a destruir a cidade 


Pedro Quembo que nessa occasião 
cercava Babette com suas atten- 


ções, diz-lhe, em tom de gracejo 


BRINDES 


A todos os freguezes que lhe derem o prazer de sua visita 
e effectuarem as suas compras desde o dia 20 do corrente 


até ao dia 6 de Janeiro, dia de Reis, a 


=D —————— 


O velho “Nont-Pele CStAa 


dizendo que fiz bem em escolhel-a 


renha ! 


para ser nossa 

Palvez respoado Babette, 
mas o povo diz que cote vulcão 
co vigilante dieta lhatl venho 


a impressão de que chegou a hora 


da destruição da cidade! 


+ , ' q , p: 
Parcdes desabanr cisas Incen 


deam-se e 03 hasitantes [ogem 


cem direcção ao mar No meio 


desse paver, lestephanio só pensa 


em salvar Babette arriscindo co 


rajosamente a propria vida. Jim 


contraste com isse o medo se 


apodera do supersticioso, ingentio 


c rude Pedro Quemnho, que morre 


sepultado nos escombros de sua 


propria casa (Quanto q líste 


phanio consegue salvar Babctte 


C ambos se atiram do mar Cpo 


foto unico polusio dos co srevi 


ventes da terrivel cotastrophe 


Um 


gação 


, : 
vapor da Linha de Nave 


Franccza o approximou-se 


o muis possivel do porto afim 


de prestar seccorros c na madru- 
gada do dia seguinte, navegando 
em direeção à França, Babette c 


[istephanio, livres das intrigas dos 


que tinham premeditado senaral 


os, casam-se a bordo do vapor 
ec o sacerdote terminada a ceri 
monia, diz a Babette 

O vosso finado pai, antes 
de morrer, incumbiu-me de uma 
missão ec pelo registo de vosso 
nascimento posso provar (ue 
sois filha em segundas nupcias 





Pertumaria Lopes 


à Praça Tiradentes n.º 34-38 
e Rua Uruguayana n.º 44 


distribuirá interessantes brindes, além de ter remarcado 
todos os seus artigos com grandes abatimentos. 


HA BRINDES PARA TODOS 
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———entee——e mm e —m 


de uma fidalga legalmente con 


sorciada com André de « h WIivVa- 


lon, Portanto, o Sr. Duval ao 
desposar-vos não perdeu o pres 
seu 


uigio de nome 


Ed 


As dez cicatrizes 








(Continuação da pag 1) 


esse pagamento, respondendo este 
que nada faria sem o consenti- 
mento de Jack 
New York 
tinha 


que se achava em 


uma vez que seu pai 
desappareeido 

[E cile mandou um teleeramma 
para New York, chamando Jaci 
urgentemente 


Pela 


Joanna 


primeira vez. Rita c€ 


N le re]! Se 


com lidear Venable 


encontravam 
teste A 
uma apparencia gentil, ceccu'tava 
verdadeiros 


SC LIS intento s 


dabendo que Jack fôra cha- 


mado a toda pressa para à la 


Venable 


promptificou-se a acompanhal-o 


cenda da California 


seguindo, 


pois, Jaclh G m ss 
Morell para a fazenda. Rita 
continuava a dizer que não se 
casaria com Jack, emquanto 


elle não tivesse as dez cicatrizes 
a que se refere o lemma da sua 
familia, 

Na primeira parada Venable, 


graças a um estratagema, com 


seguiu fazer Jack perder o rrem, 
tendo antes combinado com al- 


guns cumplices para isso 








[esses cumplices amarraram o 


pebre rapaz solidamente num 


guias- 


wagen, que sem ter quem 
se, seguiu pela linha ruma dis- 


parada louca, terrivei ! 


4º FPISODIO — O ARREBANHAS 
DO GADO 


[Dep Is de varias 


peripecias, 


um homem que vinha numa 


motocveletta, presencicu O ter- 


| 
rivel CSpeel culo e vVMteneren- 


te conseguiu deter o carro, ofie- 





Quem quer ser astro da Fox Film Corporation ? 


Um grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 


concurso sobre o cual 


numero 383 de 


demos minuciosa notícia em nosso 
26 de 


Agosto 


Grande Concurso de Belleza 
hotogenica e Varonll 


Boletim de inscripção 


ENDEREÇO... .. 
EDADE SS ess sus nara o cias 


ESTADO CIVIL 


ALTURAS cos sr A sao ara rte dia 


PESO: sat, 


Côr E COMPRIMENTO DOS CABELLOS 


Côór DOS OLHOS 
Elio assnTs 


por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza Photo- 
genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro que as 
informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 


me sujeitar a todas as 


regras do Concurso e desistir de 


quaesquer direitos, que acaso me caibam, pela reproducção 


do meu retrato, 





O Sr. José Muatenzo, mpresentante pessoal do Sr 
encarregado da direcção do interessantissimo certamen, 
Fox Film do Brasil, 
das 15 és 17 horas e responderá, por carta, a 


prbcurem nos escriptoriys da 


para fins de publicidade. 


Wiluam Fox e por elle 
attenderá a todos que o 
rua da Constituição n -4], 
todos os pedidos de informações 


que lhe forem dirigidos. 





E 
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Ulm documento decisivo, 


recendo ao mesmo tempo sua 


nun tocvelet ta à Jack, que, numa 
disparada tremenda, pensava ain- 


da em alcançar o trem numa 


segunda baldeação. E, de facto, 


cem coragem inaudita conscgriu 


temar o trem em movimento, 


com grande espanto de Venable 
e satisfação das senheritas Me- 
rel 


Ao chevar na iazenda, Jacl 


foi irteirado des ultimes acen: 


tecimentos, Entretanto Caudlk 


já tinha reunido tedo o seu pes 


scal c contava em levar a força 


o gado 

Dois cow-boys da fazenda O 
Davy, montavem guarda ao gado, 
mas Lucas Caudle. vindo trahiço- 
ciramente com 


grande numero 


de comparsas, abateu cs di 
hemens e já ia levando tedo o 


gado para a fronteira 








Academia Soientifica 
de Belleza 


ojos 


Firmes, desen 
volv 1d sou redu- 
zidos Resulta- 
dos di pois de 3 
tratamentos. Vi- 
site à Academia 
Sectentifica d 
B.lleza, que en- 
contrará  sempr 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados 
Tratamentos por 
corresponcencia 

Escreva hoje 
mesmo & Acade- 
mia Scicentifica 
de B.lleza que 
fi premiada 





com o Grande 
Premio na Expo 
sição Internacio- 
nal do Cunte 
naário. Catalog 
gratis. Resposta 
mediante sello 
RUA 7 DE SETEMBRO, 99] 


(Proximo & Praça Tiradentes) Rio 








er 


. Card 
e de se 


O pesscal da fazenda O Day 


mevimentcu-se cem breve, se 


traveu a mais encarniçada 
lucta 

Jack num cavallo a toda velo- 
cidade, distanciou-se do grupo. 


Simpson, já tinha sido ferido, 
mas Sherty um ccw-bey da ta- 
Dav 


conseguira laçar um dos princi- 


cenda O' exímio no laço 


paes do rancho de Lucas 

[de seu esconderijo o velho 
O Day presenc ára essas sce- 
nas com grande indignação, mas 
A-tinca, não queria que clle 
d ab sahisse 


Jack 


montanha 


Finaimente cstava no 


cume de uma fôra 


ferido e de lá rolcu com o cavallo 
Continúa no proximo numero) 


z 


O manda chuva 








Continuação da pag. 10) 


Miss Nelle minha vida 
tem sido uma luta constante 
uma seric de desespercs c de 


Não me 


Não descreia des encantos 


desillusões! abandone 


da existencia! Se quer que a ba- 


lança renda para o seu lado 


pense sómente no que vai fazer 


amanha! 


Miss 


Nele. conte-me um 
pcuco de sua vida! 
Desde pequenina trabalho 


VINCI [ui 


t mpregada de 


para peder caixcira 


cm Iiverpecl 
um restaurante em Pitrsburgh, 


bailarina em Philadelphia 


Nada 
mim tem sido um anio! 
[iu Acha 
que vou dirc'tinha para o céu? 


EN 


NESte 


perdeu com isso! 


Para 


um anio! então 


momento 


uma criada 











E PO PT 
e EN SR 


ve! 


Dous aspectos de Jackie Coogan, que cresceu grandemente 
e cortou os cabellos, Ultimos retratos tirados em principios 
de Novembro ultimo. 





vem pedir á enfermeira que vá 
fallar com um visitante. Ncllie 
vai ao parlatorio do hospital e, 
ao entrar alli, exclama: 

— Miguel! Que prazer tornar 
a ver-te com saúde! Como estás 
chic! Estás mais bem vestido 
do que um figurino de catalogo! 

— Querida Nellie, vou abrir 
um dancing na cidade de Doyle 
onde foram descobertas algumas 
minas de petroleo e quero 
sejas a minha primeira bailarina. 


que 


— Não, Miguel, agora já sei 


differençar as tentações mali- 
gnas das benignas. Prefiro ser 
enfermeira a ser bailarina. Agra- 


deço muito tua offerta mas estou 


satisfeita com meu actual em- 
prego. 

Miguel fica muito contraria- 
do com a recusa de Néellie, 


mas despede-se amavelmente e 
volta para Doyle. 

- Dias depois, o pobre Robert 
tem baixa do hospital com a 
condição de nunca mais tornar 
a montar a cavallo. Nessa occa- 
sião é informado de que Nellie 
foi despedida do hospital. Sem 
saber o paradeiro de sua gentil 
enfermeira e sem forças para 
voltar a excrcer sua profissão. 
Robert volta para o hippcdromo 
disposto a ganhar a vida pro- 
phetisando o tempo. Anima-o 
a esperança de que não lhe fal- 
tarão clientes entre os proprie- 
tarios de cavallos, 
o resultado de uma corrida de- 


para quem 


pende muitas vezes de uma sim- 
ples carga d'agua. Mas Zé Cho- 
colate, diz a Robert 

— Patrãosinho, se não vender 


| 
| 





das 


prophecias, 


hoje uma 
suas 
não me encontra- 
rá vivo amanhã! 
Estou morrendo 


de fome! 


= AR. meu 
amigo — diz Ro- 
bert. — Bem que 


o meu braço feri- 
do me está an- 
nunciando chu- 
va, mas ninguem 
quer comprar a 
minha prophecia 

— Patrãosi- 
nho, experimente 
mais uma vez. Aqui vem um 
freguez. 

E Robert, elevando os braços 
para o céu, murmura: 

— A vós, Deus Omnipotente, 
que sois o depssitario de meus 
pensamentos, peço envieis chu- 
vas abundantes, 


para que os 


cavallos que correm bem na 

lama, possam ganhar a corrida! 
Ao ouvir essa prece, o dono 

de um dos cavallos, exclama: 
— Alto lá, Meu 


cavallo só corre bem em pista 


com isso! 
secca! Quanto vai ganhar por 
mandar chover? 

— Os 
que fazem os preços — responde 
Robert. 

— Aqui dollars 
para que a chuva não caia! 


donos dos cavallos é 


cstão cem 

— Chega tarde! Deus já ouviu 
a minha oração! 

— Então dou-lhe mil dollars 
para ir exercer essa sua triste 
profissão em um hippodromo 
longe d'aqui! Mas veja lá: olhe 


À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 301 








que se tornar a encontral-o in- 


vocando chuvas, reservo-me o 
direito de lhe torcer o pescoço! 


Robert e 


vem então partir para Doyle. 


Zé Chocolate resol- 


E' nessa cidade que Robert en- 
contra sua querida Nellie exer- 
cendo a profissão de bailarina 


no Salão de Baile do amavel 
Miguel. 
— Porque não se despediu 


de mim quando teve que deixar 
o hospital? — pergunta-lhe Ro- 
bert. 

- Não queria que soubesses 
para onde eu tinha ido. Não de- 
ves mais pensar em mim. 
Nel- 
encontrei, 
nunca mais te hei de perder! 


Ão contrario minha 


lic. Agora que te 
- Nesta profissão tenho que 
ter apparencia um pouco leviana 
e isso será bastante para fazer 
extinguir-se tua amizade! 
— Não gostas de mim? 


— Tanto gosto de ti que te 





peço que me esqueças... pois 
não passo de uma bailarina. 

E, para evitar mais perguntas, 
Neliic retira-se e vai para O es- 
criptorio de Miguel, Amava e 
ainda ama Robert, mas não se 
julga digna delle. 

Não gosto de tomar deter- 
minação alguma sem ter pri- 
meiramente reflecido longamen- 
(e diz ela a Miguel 


Vens razão, minha querida 


Nellic. Foi depois de muito 
reflectir que ganhei uma for- 
tuna, que poderá ser tua 


se quizeres casar commigo, 


Miguel, não posso casar 
comigo nem com ninguem! 
Mas, Nelhe, lembra-te de 


que ha cinco annos que te co- 
nheço! Ha cinco annos que te 
este pr dido Já 


quero fazer 


comprei uma casa guarnecida 


com uma linda mobilia c perto 


da janella terás uma vaiola de 
OUro com um canário di cantar... 
Miguel, és o melhor homem 
Veste mundo, mas o amor que 
te dedico é puramente fraternal 
Miguel conforma-se com a de- 
cisão de Nellic e dias depois uma 
epidemia principia a fazer suas 
victimas entre a população de 
Dove. Nellie 
alista-se na Cruz Vermelha, para 
Miguel 


morre 


Voluntariamente, 
soceorrer os doentes € 
atacado do terrivel mal, 
em seus braços legando-lhe toda 
a sua fortuna. Mas graças aos 
da Cruz 


epidemia não tarda a diminuir 


esforços Vermelha a 
de intensidade e Robert sempre 
constante em seu desígnio de 
se casar com Ncellie, mostra-lhe 
quao grande é o seu afíceto, de- 


dicando-se a um trabalho mo- 
desto para ter recursos e poder 
desposal-a. 


Nellic 


casar com elle e no dia seguinte 


então concorda em 


Zé Chocolate regando as flôres 
do jardim inclina por descuido 
o regador sobre os felizes recem- 
casados. 

Robert 


Chocolate desculpa-se: 


reprehende-o ec Zé 


Não se zangue, foi só para 
lhe lembrar dos tempos em que o 
chover. 


patrãosinho mandava 


= 


PEDRO, O CORSARIO 








(Continuação da pag. 19). 


minar seu coração de pedra 
Chega um dia e Salvatore, que 
havia sido ferido em uma peleja, 
tem que ser levado a Hespanha 
afim de curar os ferimentos rece- 
bidos 
O Chefe do bando, por sua vez 


cahira na ultima peleja, Pietro, 











Aucinado pela paixão Pedro, fomoL-a nos braços. 


impaciente, aguarda a volta de 


seu grande amigo das terras de 
[espanha e Salvatore, volta ali 
nal mas. à seu braço traz a filha 
do medico, que o curou e que se 


COrnNOLU Sum AMANte, UM rapariga 


cc “emo ardoroso € cheia de dese 


os por aventuras 
Gictro logo ao primeiro olhar 
comprchende que o seu chefe e 


ANULO SC entresou de corpo e alma 


aquela mulher e poristo odeia-a 


Salvavoro é eleito chefe dos 


CONSArIios Tais O CILITDA de que se 


acha possuído por aquela mu- 


lher impressiona mal qu todos os 


scus companheiros de lutas 
Juana, no entanto, apenas viu 
Pietro por elle se apaixonou 


Sem outro motivo e querendo 


ella 


nendra varios planos e entre estes, 


ceduzilcou todo O transe, en- 


para empolgal-o, a creação de 
um Ustado Livre dos Corsarios 
NES] mesma noite, Pietro 


obedecendo 


dos Usos e costumes 
ENTECO COPSÁTIOS exige de seu 
grande amigo a rapariga (O 


Chefe. não podendo fugir às leis 
que regem dos corsários mas, 
mesmo assim, bastante sentido 
por esta exigencia de Pietro, 
entresga-a 

E Pietro, nessa ncite cheia 


de torturas tem a revelação pelo 
amor que elle proprio não sabia 


nutrir por aquella mulher 


Por isso mesmo não se atreve 


a tocal-a € tem à visão constante 
de seu grande amigo que se apre- 
senta sempre entre elle e aquella 
mulher que vai ser falsa a ambos. 

Ão romper à madrugada, quan. 
do Salvatore, que havia passado a 
noite toda espreitando a porta 
de Pietro chuma-a novamente a 
seus braços, Pietro a devolve cheio 
de magua intimo. Para 


no seu 


fugir a essa tortura vai passar 


alguns dias nas montanhas onde 


viveu sua juventude 
Quando elle volta ao castello 


informam-o de que Salvatore par 
Hiu para uma viagem de conquis 
tas levando Juana em sua com 
panhia, contra todas as leis dos 
corsarios, mas disseram-lhe, tam 


bem, que elle a havia arrastado 


com violencia para bordo contra 
sum vontade 
Uassa viavzem não foi feliz A 


presença d'aquella mulher tolhe 


dos movimentos de 


à liberdade 
Salvatore, que afinal attendendo 


Jos constantes pedidos da aman- 


te ordena a volta ao ccas- 
tello. Com a faca entre os den- 
tes, elle proprio dá ao leme 


quando chegam, finalmente e 


quer d'ella a recompensa Juana 
grita 
— Tolo, cu nada mais queria 


senão voltar dos braços do meu 


amado Pietro! Nunca te po- 


derei amar! 


( Conclie no prortimo numero ) 


— 


Mentiras amorosas 








(Continuação da pag. 17) 
de 


auxilio. 


sando que dezenas vidas estão 


dependendo de seu Sen 


sibilisudo por esse argumento, Dan 
espera quer sua esbosa udormeça 


pé pé 


o commando do rebocador 


e sahe, unte pura assumir 


Pouco depois, despertada 


Ellen 


marido lhe mentiu e sahe 


pelo 


ruido dos trovões, descobre 


que 
a correr como uma louca, debaixo 
porto. Ahi, 
verificando que não pede mais im- 
pedir a partida de Van, soffre tal 
emoção, que volta pará casa ina- 


Seu 


chuva indo alé o 


du 


nimada e seu filhinho nasce morto. 
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Miss Pauline Starke jogando pelota, 


Entretanto, chesando a bordo 


do navio em perigo Van tem a sur 
preza de encontrar Madge entre os 


passugetros 


UN LISAS 


A infeliz não conseguiu 


volta 


encon 
| razendo 
Dan. 


para um hotel 


trabalho e 
filho 


t 
penalisado, leva-a 


trar 
seu recem-nascido 


c alli vendo a pobre moça insul- 


tada por um audacioso, toma sua 


defesa. O outro insiste e Dan, 
aggride-o e, em consequencia 


incidente é 
Desta 


cultar q 


J esse preso 


vez não é possivel 00- 


Ellen o que aconteceu 


c ouvindo dizer que essa moça 


cuja deteza Dan tomou no hotel 
é a mesma com quem elle partiu 
na viagem anterior, clla fica con 
vencida de que seu marido a en- 
a Madge 


gana por amor 


Tom Hayden aproveita a apo- 


portunidade para insistir em 
seus galanteios junto dc Ellen, 
propondo-lhe que luja com elle 


para New York. Ella recusa, mas 
apoz a partida do insolente con- 


quistador, resolve abandonar Dan 


<vE - 
=> 
“ ss - Y 
= ade : 
Es E 
Nos Lesçso 
- - . 
-.. 
- GS 
“ca 
para que elle seja leliz em com 


panhia de Madge. 


Esta porem, tendo conhecimen 


o da perturbação que por sua 


ausa, surgiu no lar de Dan, decide 
Tr pDrocui: 


w Elen para lhe explicar 


de viva voz que o commandante 


do Chief nunca foi para ella 
senão um protector desinteres- 
sado e picioso. Em caminho 


porem, passando pelo cães, cahe 


entre pilares do 


Dan 


ASsSISLCO A ES 


CGLAaSs mesmo c 


morre que, por accaso 


se doloroso drama é 


O primeiro à tentar salval-a e, 


não o conseguindo, ficar visivel- 


mente penalisado 


Isso ainda mais convence Ellen 


de que havia amor entre 
elles. Por isso, quando o bravo 
rapaz chega aq seu lar, trazendo 
o filhinho de Madge para con- 


fial-o aos cuidados de sua esposa 


encontra a casa vasta 


Ellen par- 
tiu sem uma palavra para que elle 


não conheça seu destino, 


A noite, desaba sobre o littoral 


nova tempestáde e um navio, 


que partiu Gio porto á tarde, co- 


meça, e aiviar radiogrammas 


pedindo gsoccorro. Ellen partia 
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A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 
FORMA FACILMENTE, CLARA 
OU MORENA 


Revista “Woman 
Besutifu)”) 


( Da 


A cutis clara, pallida ou ro- 
sada, estraga-se facilmente mui- 
to cedo, porque é muito fina e 
delicada, iz Lina Cavalieri, 


-uma das mais famosas bellezas 


contemporaneas. Ao contrario, 
a cutis morena é mais espessa e, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
uma como para outra, o melhor 
remedio consiste no emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure mercolized wax') que 
absorve todos os dias um pouco 
a pelle gasta da superficie, sem 

rejudicar em nada a cutis de- 
icada e joven que se encontra 
por baixo. Como resultado ob- 
tem-se collocar em evidencia a 
nova pelle, com o delicado ro- 
sado da primeira juventude, o 
que equivale rejuvenescer 10 ou 
15 annos de edade. A cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia, applica-se 
como se fosse cold-cream. 





nesse navio ctivera a desagradavel 


surpreza de encontrar a borde 
Tom Hayden. Porem este vendo-a 
tão desesperada, arrepende-se de 
suas más acções € para resgatal-as 
cede-lhe o apparelho salva-vidas 
de que dispõe. 

Assim Ellen é das 


uma raras 


sobreviventes do naufragio e, 


convencida de que julgou mal 


seu marido, 
feliz. 


pode voltar a ser 


ams 


À vida amorosa de 
Rudolpho Valentino 


(Continuação da pag. 14), 








“milhares de habitantes do burgo, 


saudam reverentes seu pai, il 
Signore cavaliere Gusliemi, dou- 
tor da Universidade de Napoles, 
antigo capitão da cavallaria real, 
agora traba- 


lhos é as descobertas foram ob- 


veterinario, cujos 
jecto de communicações e elogios 
da Academia de Medicina de 
França. 

Sua mai, tão gravemente bella, 
com sua face de madona, traz em 
si traços de sua hereditariedade 
Valentina 


[ranceza. Chama-se 


d'Antognolla. [E sua alma ter- 
na, romanesca delicou-se em dar 
a seu filho preferido uma mul!- 
tidão de nomes... 

Rodolfo, Affonso, Raphael, Pie- 
tro, Felippe Gugliemi do qua! 
os sinos, no dia 6 de Maio de 
1895 festejaram O nascimento... 
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Poda a familia de Luiza observou esse facto, como um verdadeiro acontecimento, 


ILLUSÕES 





(Continuação da pas. 7). 
dava com vida 


faustosa que ella absolutamente 


reiCrencias uma 


nunca experimentára. 
[Foram inuteis os esforços de 


Luiza para convencer Charles de 


que tudo quanto ouvira não pas- 


Ro- 


dolfo foram os de um bambino 


Os primeiros annes de 


sensivel vc amimado, que a ter- 


nura maternal deixava faltar 


às licções da escola, um bambino 
cada vez mais turbulento € so- 


nhador, sempre prompto a af- 
tirmar seu despotismo de homem 
entre as meninas, suas compa- 
nheiras de folguedes 

O PRIMEIRO ÃOS 


sem 


DRAMA. 


doze annos, uma manhã, 
piedade por suas lagrymas, seu 
pai levou-o para um exílio sem 
rigor, certamente, mas um pri- 
meiro exilio: Rodolfo tornava-se 
pensionista do collegio de Dante 
Alighieri, de Tarento,.. 


Muites sonhos povcavam já 
seu cerebro de menino para que 
elle ahi conhecesse a simples 
quietude do labor de escolar 


lim 


ções secretas à biblictheca pater- 


Castellaneta, suas expedt- 


na haviam-lhe revelado já o 


perfume da peesia, o gosto pelo 


romance. E cra aquele pra- 
zer, que elle julgava, não 


sabemos por que secreto instin- 


sava de fantazias suggeridas 
pelo affecto materno, pois a bôa 
mãt, estava na illusão de que 
clla embora creada na pobreza, 
não poderia ser feliz sem possuir 
riquezas, sem ostentar luxo 
Porem o velho Eallora, furioso 
com a Mulher, seguiu o rapaz, € 


convenceu-o de que devia ir pro- 


cto, encontrar em vida. Sem 
bem o comprehender, elle ouvira 
seu pai lêr muitas vezes, em voz 
alta es canticos apaixonados de 


Leopardi, hymnos desesperados 


ao amor ou a prosa alada de 
d Annunzio, De resto não 
ecra elle filho da terra feliz das 


serenatas?,.. Ah! Que adian- 
tava o professor solettrando em 
voz ulta as bellezas das conju- 
gações? Era sobre o rythmo de 
Torna Sorriento. 


— 


O anjo exterminador 


—————— — 








(Continuação da pag, 27 


tos conseguiu abordar a primeira 
embarcação onde, como cra de 
prever, luta valentemento « 
upoz momentos de indescripti- 
todos Os 


vel ancicdade, cahem 


contendores go mar, inclusive 


Sahra, continuando a luta na 
aguas 
Finalmente o joven se desven- 


cilha dos bandidos 


mente 


e carinhosa- 


transporta Sara para 


curar Luiza, que hatia ido para 


um parque de diversões, con- 
seguindo com esst; seu alvitre 
restabelecer as pázes entre os 


dois jovens, € conquistar afinal 
para a UuMida Luiza a felicidade 
que sua Mãi quasi puztra a per- 


der com as suas douradas ilu- 


SOS, 


terra, sendo cla conduzida para 
uma cabana de pescadores 


A bailarina estava encantada 


com a energia e coragem de 
Hug. lintão teve uma ideia 


linge-se desfallecida c assim co- 
meça a murmurar palavras sem 
nexo. Eram phrases soltas, mais 
dito a 


encontraram 


ou menos as que tinha 


IHug, quando se 
pela primeira vez 

|. muito surprchendido, [lug 
verilica que ha grande similhan- 
ça entre Sahra ca sua esposa, € 
Convence-se de 


Mars 


JMav am 


depois 


pouco 


que clla é realmente 


É como já se um 


prolongado beijo de ternura uniu 
para sempre suas almas apaixo- 
nadas. 


ad 
— 


Os studios da Century Come- 
dies, em Hollywood, foram des- 
truidos por incendio, Os pre- 
tuizos foram avaliadas em mcio 
milhão de dollars 


— 

O proximo film de John Bar- 
rymore será bascado na vida 
romantica do poeta francez Fran- 
cisco Villon ( 143-|489 





LOTERIA FEDERAL 


8 de Janeiro de 


1927 


200:000$000 E 


POR 


16$000 em 


vigesimos 
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UNICA official, 


UNICA fiscalizada pclo Governo Federal. 


UNICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 
UNICA extrahida á vista do publico nesta Capital. 
CAPITAL 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 


PREDIO proprio — Rua 1º de Março 10 e Visconde 
diarias ás 2 I/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 


Itaborahy 67. Extracções 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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